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O trabalho apresenta sintomas de stress em universitários da Unipiaget, relacionando-os com 
a questão de géneros e ano lectivo em curso. 
Participaram 259 estudantes na faixa etária de 22 anos, sendo, 138 mulheres e 121 homens de 
um universo de 735 alunos, 
O estudo evidenciou que grande parte das mulheres sofrem de stress, o que se deve a 
mudanças ocorridas na família e na sociedade, deixando as funções de dona de casa para se 
competir no mercado de trabalho, o que vem gerando stress nessa categoria. 
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 Introdução  
 
Desde os dias mais primitivos do ser humano o stress sempre existiu e fez parte de seu 
quotidiano, pois o homem primitivo tinha de enfrentar os desafios próprios de sua época, 
como sejam se proteger de animais ferozes, se defender de outros semelhantes que o 
ameaçasse, e se proteger dos rigores da natureza. Assim ele se via sempre na necessidade de 
se adaptar a estas e outras situações que perturbavam seu equilíbrio interno e que exigiam 
dele uma resposta para se adaptar. 
Podemos concluir então confiantemente que realmente o stress não é um atributo exclusivo 
do homem moderno, reforçando este pensamento Lima (2004:2) afirma: 
 
O stress não é uma prerrogativa do homem moderno, desde as épocas das cavernas, o 
homem primitivo desenvolvia mecanismos químicos e hormonais, de defesa, para 
sobreviver, sempre que precisava de enfrentar ou fugir de grandes animais ou de 
quaisquer outros perigos provenientes de sua época. O desenvolvimento desses 




Uma vez sublinhado o facto de o stress ter sempre acompanhado o homem desde que este se 
entende como tal, é de real importância ressaltar o facto de que hoje absolutamente todas as 
pessoas têm sido afectas de forma mundial por esta problemática independentemente do 
espaço geográfico ou estatuto social.  
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Os estudantes universitários constituem um grupo que não é excepção a regra, e portanto, não 
é imune a experiência de stress, eles tem seus próprios desafios que resultam da sua vida 
académica e que inevitavelmente os conduzem a experiência do stress.  
 
Assim a vida universitária também implica um certo grau de stress que é vivenciada pelos 
alunos mediante o esforço de se adaptar a ela cumprindo os requisitos impostos para a 
obtenção da formação escolhida. Uma das dificuldades que estes alunos encontram é no 
ingresso a universidade, pois a adaptação ao ensino superior nem sempre é um processo que 
ocorre de forma serena. Neste sentido Calais et all (2003:71) afirmam que: 
 
 
O ingresso na universidade pode colocar os alunos em contacto com stressores 
específicos, tais como medo, ansiedade e inseguranças geradas pelas possíveis 
dúvidas e desilusões com a carreira escolhida, aquisição de novas e maiores 
responsabilidades, problemas na moradia, distanciamento da família, dificuldade no 
estabelecimento de relacionamento afectivo. 
 
 
Ao eleger os alunos universitários como sujeitos foco deste estudo teve-se presente a questão 
da diferença, mais especificamente, o género e o ano lectivo, na forma de manifestação de 
stress. 
 
A questão de diferenças entre o sexo masculino e feminino não é recente e tem-se hoje uma 
grande compreensão dessas diferenças oferecidas por diversas ciências biológicas, sabemos 
que seus corpos são distintos, assim se explica naturalmente a indagação levantada neste 
estudo para saber se estas diferenças também se estendem na forma como experienciam o 
stress. 
 
Na verdade, existem autores que também se acharam intrigados com esta mesma questão, e 
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Lipp e col. (1996 apud Calais et all, 2003:259) afirmam que «Para se prevenir e tratar o stress 
adequadamente existe considerável interesse em se saber se homens e mulheres diferem no 
nível de stress que apresentam e no modo como ele se manifesta, se na área somática ou 
cognitiva » 
 
Enfatiza-se ainda o facto de que as consequências negativas do stress implicam custos 
prejudiciais na saúde dos estudantes o que repercute-se directamente no seu rendimento 
escolar. 
Mostra-se assim importante compreender a especificidade, se existe alguma, na forma como 
os alunos de sexos diferentes e anos lectivos diferentes vivenciam o stress, conhecimento este 
que proporcionara no nosso entendimento, numa procura para métodos mais eficazes na 
gestão e prevenção do stress, o que culminaria numa maior capacidade por parte da 
universidade em proporcionar aos alunos, na medida do possível, uma vivência académica 
saudável. 
 
É este o cenário que nos propicia o interesse para o estudo do tema Diferença de Género e 
Ano Lectivo na Manifestação de Stress nos Alunos Universitários, tendo sido realizado um 
estudo de caso na Universidade de Jean Piaget de Cabo Verde, polo da Praia.  
Para que o trabalho tenha uma sequência lógica, para além das partes pré-textuais e pós-
textuais, de introdução e da conclusão, será estruturada em 4 (quatro) capítulos: 
 
No primeiro capítulo faz-se o embasamento teórico relativamente ao tema em estudo, 
procura-se através de uma prévia investigação bibliográfica traçar uma perspectiva histórica 
do conceito de stress e apresentar outros conceitos relativamente ao mesmo que se julgam 
importantes para a compreensão do estudo. 
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No segundo capítulo, apresentamos a fundamentação metodológica, o tamanho e selecção da 




No terceiro capítulo faz-se a análise dos dados obtidos mediante os instrumentos utlizados 
para a recolha das informações necessárias para o estudo, procede-se a caracterização do local 
do estudo, a universidade Jean Piaget de Cabo Verde, e apresentam-se as discussões 
elaboradas. 
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Capítulo 1: Fundamentação teórica 
 
1.1 Conceptualização e Breve Historial sobre o Stress 
 
É comum ouvir-se hoje em dia alguém dizer que esta "stressado" e devido a todo 
desenvolvimento acelerado que se vive actualmente, podemos ser levados a pensar que o 
stress é um fenómeno novo criado no presente século para designar o mal que afecta a saúde 
do homem, mas nada poderia estar mais longe da verdade pois como afirma Lima (2004: 4) 
«[…] o stress, não é algo novo e nem foi criado, tão somente, pelas exigências de um mundo 
cercado por tecnologias e just in time.» 
Caiaffo (2003:14) nos diz «O stress existe há tanto tempo quanto o homem.» 
O stress é um conceito que foi evoluindo ao longo do passar do tempo, segundo Houaiss, 
Villar e Franco (2001 apud LIMA, 2004:22) «A etimologia da palavra stress vem do latim 
stringere, significando apertar, cerrar, comprimir, reduzir.» 
No entanto o conceito foi trazido de um outro campo científico como afirma Calais et all 
(2007:70) «O conceito de stress tem origem na Física, sendo entendido como o grau de 
deformidade que uma estrutura sofre quando é submetida a um determinado esforço.» 
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Mais tarde ganhou outra designação como confirma Lima (2004:3) «Entre os séculos XVII e 
XIX, o stress popularizou-se, passando a ser utilizado em inglês (stress), para designar 
opressão, desconforto e adversidade.» 
 
O primeiro estudo ao se realizar sobre a temática do stress, deve-se a Hans Seyle, um médico 
austríaco no século XX, mais precisamente em 1926. Seyle ao atender os seus pacientes que o 
procuravam para tratamento constatou que embora padecessem de patologias diferentes, 
apresentavam sintomas que coincidiam e conclui que tais sintomas se enquadravam no fato de 
seus pacientes estarem doentes. Ele então designou o fenómeno de síndrome de adaptação 
geral (SGA), significando com isto, todas as alterações que o organismo apresenta para lidar 
com exigências que lhe são impostas e que requerem uma resposta adaptativa. (LIPP; 
NOVAES,1996).  
Ele simplifica o conceito de síndrome de adaptação geral para stress segundo Caiaffo 
(2003:16) «Em 1974, ele redefine esse termo como stress, para indicar uma reacção do 
organismo indicada pelas alterações psicofisiológicas que ocorre quando a pessoa se 
confronta com uma situação que de um modo ou de outro, amedronte, excite ou confunda ou 
mesmo que a faça feliz.» 
 
Já para Lipp (2001 apud LIMA, 2004:3,4) «O stress é um estado de tensão mental e físico 
que produz um desequilíbrio no funcionamento global do organismo e enfraquece o seu 
sistema imunológico, deixando-o vulnerável a infecções e doenças.» 
 
Robbins e Coulter (1998 apud CAIAFFO, 2003:17) avançam a seguinte definição dizendo 
que stress é «Uma condição dinâmica na qual o indivíduo se depara com uma oportunidade, 
limitação ou exigência relacionada ao que ele deseja e para qual o resultado é percebido como 
sendo tanto incerto quanto importante.» 
 
Ainda Lazarus e Folkman (1984 apud LIMA, 2004:9) definem stress como “Uma relação 
particular entre a pessoa e o ambiente que é avaliada como algo que excede seus recursos e 
ameaça seu bem-estar”. 
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Até aqui fizemos uma breve retrospectiva histórica do conceito de stress, procuramos definir 
o seu conceito, mas como percebemos o termo não é de fácil definição, assim se expos o 
termo como ela é compreendida na óptica de diversos autores. De seguida no entanto iremos 
falar dos modelos teóricos de stress, estes modelos são na verdade formas explicativas do 
stress assim como foi compreendida no entendimento de seus respectivos autores. 
 
1.2  Desenvolvimento de modelos de stress 
 
Um dos aspectos enriquecedores na compreensão científica da realidade e dos processos que 
ocorrem nele é que o conhecimento não é definitivo, tanto é assim que o que hoje se tem 
como verdade pode muito bem ser refutado por um novo futuro conhecimento na 
compreensão dos eventos. Desta forma existe muitas teorias para explicar e definir os 
fenómenos, e isto porque cada nova teoria explicativa encontra nas outras teorias lacunas que 
não respondem adequadamente alguma questão.  
 
Ao falarmos do stress o seu conceito não é uma excepção a regra, pelo contrário, diversos 
autores avançaram o seu modelo explicativo deste conceito e o funcionamento de todo o 
processo aquando esta ocorre. Cada modelo privilegia um aspecto que considera ser relevante 
na explicação do stress: factores fisiológicos, factores psicológicos ou a relação do individuo 
com o seu meio. 
 
De seguida estaremos analisando os diferentes modelos explicativos do stress segundo a 
perspectiva de compreensão de alguns autores.  
 
1.2.1  Stress como Resposta 
 
Um dos primeiros modelos de stress foi avançado por Cannon (1932) o qual era designado de 
modelo de luta ou fuga. Segundo este modelo são as ameaças externas que provocam uma 
maior excitação na taxa de actividade levando consequentemente a um resposta 
proeminentemente fisiológica que culmina na fuga ao agente stressor ou na luta contra o 
mesmo. (OGDEN, 1999:256) 
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Selye, sendo fisiologista, propõe a definição de stress como uma resposta, com base numa 
visão fisiológica apresentando o seu modelo sobre o Síndrome de Adaptação Geral, o qual é a 
resposta não especificado do organismo a qualquer estímulo ou exigência externa sobre ele. 
Este ocorre em três fases: 
 
- Reacção de alarme (ocorre na fase inicial de «choque» quando o indivíduo automaticamente se 
prepara para a acção. É caracterizada pela produção e acção da adrenalina que torna a pessoa mais 
atenta, mais forte e mais motivada.) 
 
-Estádio de resistência (o organismo procura restaurar o equilíbrio, resistindo ao agente 
indutor de stress, para impedir o desgaste total de energia tentando inconscientemente, 
restabelecer o equilíbrio interior chamado de homeostase) 
 
-Estádio de exaustão (é a fase mais negativa do stress, é o momento em que um desequilíbrio 
interior muito grande ocorre. Doenças graves podem ocorrer.) 
 
Ambos os modelos descritos (o de Cannon e o de Selye) concebem o individuo como um 
agente passivo quando submetido a experiencia do stress, ou seja, existe um estímulo externo 
sobre o individuo e este emite uma resposta que é essencialmente fisiológica e automática. 
 
Apontando uma das fragilidades deste modelo Bennett (2002:42) afirma que este «[…] não 
tem em consideração os processos psicológicos nem tenta explicar os aspectos emocionais do 
stress».  
 
Por outras palavras o que este autor quer frisar é que o stress não pode ser reduzido somente a 
um conjunto de mudanças fisiológicas que se operam no organismo, pois tal explicação omite 
a vivencia emocional que também acompanha o estado de stress.  
 
 No entanto não podemos descurar da contribuição explicativa que este modelo deixou porque 
ele ressalta um dos factores importantes experienciados pelos indivíduos sob stress: a 
mudança fisiológica que se opera e que pode ser empiricamente constatado, pois como 
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sabemos ao vivenciar uma situação que é stressante para o individuo o organismo manifesta 
um conjunto de respostas fisiológicas que é específica a experiencia de estar sob stress.  
 
 
1.2.2 Teoria dos acontecimentos de Vida 
 
Este modelo enfatiza os aspectos sociais e psicológicos como sendo os agentes responsáveis 
pelo stress, parte-se do pressuposto de que o stress psicológico causa as mesmas alterações no 
corpo que Selye observou. Como nos diz Stroebe e Stroebe (1995:242) «Esta tradição 
essencialmente psicossomática tende a apoiar o pressuposto de que a vivência de 
acontecimentos de vida causadores de stress aumenta o risco de morbilidade e mesmo de 
mortalidade.» 
 
Para Bennett (2002:42) «Nesta teoria assume-se que o stress emerge como consequência dos 
acontecimentos de vida que o individuo experiencia. Quanto mais acontecimentos 
experienciar mais elevado será o grau de stress e maior será o risco de doença.» 
 
Holmes e Rahe um dos renomes deste modelo, desenvolveram o Life Events Inventory, que 
ordena uma série de acontecimentos de vida atribuindo-lhes pontuações de acordo com o grau 
de gravidade. Eles acreditavam que esses acontecimentos podiam ser mensurados e eram 
idênticos a todos. (HOLMES, RAHE 1967 apud BENNET, 2002:42) 
 
Posto de forma simplista este modelo postula que existem acontecimentos que alteram a vida 
do sujeito, e estes eventos trazem o ónus de um certo nível de ajustamento social por parte do 
individuo, e como pressuposto tem-se que qualquer mudança que force um desvio no padrão 
habitual do individuo seja causador de stress, assim o inventário contem uma lista de 
acontecimentos que os sujeitos indicam se ocorreram ou não num determinado período de 
tempo, depois quanto mais acontecimentos o individuo indica maior, acredita-se, é o nível de 
stress do mesmo.     
 
Este modelo peca no entanto por não tentar compreender a vivência emocional do stress a 
semelhança do modelo anterior e também não explica o facto de os mesmos acontecimentos 
provocarem reacções diferentes em indivíduos diferentes, ou seja, não explica porque ao 
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passar pelos mesmos acontecimentos as pessoas tem reacções diferentes. Também não explica 
os processos intervenientes nos acontecimentos externos, as emoções e a doença. (Idem) 
 
 
1.2.3  Stress como Transacção 
 
Lazarus e Folkman são um dos principais autores representantes desta perspectiva largamente 
aceite. 
O stress é definido assim neste modelo: «stress psicológico é uma relação particular entre a 
pessoa e o ambiente, a qual é avaliada pelo individuo e considerada como algo que 
sobrecarrega ou excede os seus recursos e prejudica o seu bem-estar.» (LAZARUS, 
FOLKMAN apud STROEBE, STROEBE,1995:257) 
 
Ou seja o stress é percebido como resultando da interacção entre a pessoa e o ambiente, 
mediante dois processos fundamentais: a avaliação cognitiva (esta determina porque uma 
situação é interpretada como ameaçadora pelo individuo) e o coping (consiste na forma de 
lidar com o problema). 
 
Ainda este modelo identifica três tipos de avaliação que serão de imediato apontados, para 
explicar como acontece o processo mediante o qual uma situação é considerada stressante 
pelo individuo. Assim temos as seguintes avaliações: 
 
Avaliação primária- é o processo mediante o qual o individuo avalia o impacto que uma 
determinada situação surte sobre o seu bem-estar e decide então se a situação é perigosa, 
ameaçadora ou desafiante. 
 
Avaliação secundaria- uma vez diagnosticada a situação como causadora de stress neste 
momento o individuo analisa suas opções de coping, no sentido de identificar a melhor 
estratégia de enfrentamento. 
 
Reavaliação- nesta fase a avaliação inicial pode ser modificada mediante uma nova 
informação que é percebida, ou seja, o processo de avaliação é dinâmico, ela se altera na 
presença de uma nova informação. 
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Como podemos observar não existe um único modelo explicativo e nem um consenso claro 
sobre a definição de stress, oferecendo cada autor o seu próprio conceito sobre como ela deve 
ser entendida, porém fica claro que todos eles concordam que o stress é uma forma pela qual 
o organismo responde as circunstâncias novas, que exigem um esforço para adaptação perante 
uma demanda imposta pela própria situação, diante da qual uma mudança deve ser operada 
para se restituir o equilíbrio perdido aquando à exposição do organismo ao novo evento.  
 
O ser humano vive assim como todos os organismos vivos num ambiente em constante 
mudanças, e estas desafiam constantemente a tendência unânime destes organismos a 
procurarem manter-se em equilíbrio, até porque da sua capacidade de se adaptar aos eventos 
inéditos que surgem depende a sua sobrevivência. No entanto toda mudança pressupõe um 
certo nível de tensão inerente a própria circunstância, e isto é desejável, uma vez que sem esta 
tensão o organismo estaria apático as situações ao seu redor, e sem apresentar uma resposta 
para a exigência dos acontecimentos estaria vulnerável as mudanças, quer estas sejam 
positivas ou negativas. 
 
Feitas estas considerações importa ainda dizer que podemos distinguir dois tipos de stress: o 
eustress e o distress: 
 
Segundo Molina (1996 apud FRAGA, 2004:10) o distress é «stress negativo que provoca dor, 
desconforto, tensão física e emocional. É um tipo de stress negativo por natureza, podendo, 
também, ser entendido como um efeito negativo dos stressores» 
 
Quanto ao eustress ela pode ser definida como «stress positivo que provoca sensação de 
euforia, bem-estar, alegria, conforto, segurança, aumento de auto-estima […]» (Idem) 
 
Até aqui falamos dos diversos modelos de stress segundo foram propostos por cada autor 
mencionado, analisamos o contributo destes modelos e as criticas que foram apresentadas a 
cada uma delas, referimos também ao conceito de eustress e distress apresentando seus 
respectivos significados. Iremos em seguida falar sobre os agentes stressores, como são 
classificados e sua relação com o stress. 
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1.3  Definição e classificação de agente stressor 
 
Ao falar do stress anteriormente referimo-nos a eventos que constituem causas para o stress 
pois este estado não surge do nada, a esses eventos que ao ser exposto a elas de alguma forma 
perturbam o equilíbrio do organismo e requerem sua adaptação designa-se de stressores. 
Stoner e Feemann (1999 apud CAIAFFO, 2003:17) definem stressor dizendo que «stressador 
é o nome que se dá às tensões e pressões que causam o stress.» 
 
Regina et all (2003:65) definem assim o stressor «O termo stressor por sua vez define o 
evento ou estímulo que provoca ou conduz ao stress.» 
 
Ainda Lipp (1996 apud MARTINS, 2007:111) afirma «Tudo o que cause uma quebra da 
homeostase interna que exija alguma adaptação pode ser chamada de stressor. 
 





Os externos, constituídos dos eventos que ocorrem na vida de uma pessoa, sejam eles 
acidentes, mortes, brigas, dificuldades financeira, nascimento de filhos, enfim, tudo 
que ocorre no mundo externo da pessoa. E os stressores internos, que consistem nas 
cognições do indivíduo, seu modo de ver o mundo, seu nível de assertividade, suas 
crenças, seus valores suas características pessoais, seu padrão de comportamento, 




Outros autores também classificam os agentes stressores em duas categorias também mas 
dando-lhes diferentes designações, o que não quer dizer que a ideia central seja diferente, 
Lipp por exemplo classifica os stressores como biogênos e psicossociais. O primeiro tem 
como fonte o frio, calor, fome e a dor e actuam como fontes de stress sem se importar com a 
leitura que o individuo faz dele e os stressores psicossociais tem o poder de causar o stress 
porque eles são parte integrante da aprendizagem que a pessoa faz ao longo de sua vida. 
(idem) 
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Agora que conhecemos o que são os agentes stressores e como elas são classificadas, iremos 
então de seguida abordar sobre as diferentes fases de stress, de acordo com o modelo de Hans 
Seyle e Lipp, pois o organismo não entra imediatamente em estado de stress ele passa por 
diferentes fases antes que isto suceda. 
 
 
1.4 As diferentes fases do stress 
 
Maria Martins (2007:112) afirma que «Em 1995, Hans Seyle propõe o modelo trifásico do 
stress, caracterizado em alarme, resistência e exaustão.  
Passaremos de seguida a exposição explanatória de cada uma das respectivas fases: 
 
 
Fase de alerta- Percebendo o desequilíbrio provocado ao entrar em contacto com o stressor 
uma resposta inicial de alerta é a primeira reacção do organismo preparando-se para a luta ou 
fuga. Se o agente stressor permanecer por pouca duração o equilíbrio é reconquistado sem 
prejuízo para o organismo. 
 
Fase de resistência- esta fase ocorre quando o stressor permanece por um período maior de 
tempo, o organismo utiliza então o recurso energético de que dispõe para cumprir a sua 
tendência de se equilibrar habituando-se ao agente stressor. 
 
Fase de exaustão- nesta fase o organismo já utilizou todos os recursos energéticos de que 
dispunha numa tentativa de adaptação frustrada, ela sucede quando a exigência do agente 
stressor ultrapassa a capacidade de resposta do organismo que se esgota ficando vulnerável. 
 
No entanto Lipp (2000 apud Maria Martins, 2007:112) sugere uma quarta fase o qual 
identifica como quase-exaustão, assim com base na classificação de Lipp temos a seguinte 
classificação de um modelo quadrifásico: 
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Fase de alerta- conhecida como a fase positiva do stress ela é caracterizada pela acção da 
adrenalina que deixa o corpo em estado de alerta e o prepara para a luta ou fuga, é a primeira 
resposta do corpo face ao evento stressor e pode ser benéfica por deixar o sujeito mais atento, 
motivado e forte. 
 
Fase de resistência - O organismo entra nesta fase caso o evento stressor seja de longa 
duração, nesta fase ele usa sua energia para restabelecer o estado de hemóstase perdido, caso 
consiga a pessoa sente-se bem, mas se não conseguir ela fica vulnerável a agentes 
patológicos. 
 
Fase de quase exaustão - Caracterizada por uma grande ansiedade e um aumento de 
incidência patogénica que tenham surgido na fase de resistência, aqui o limiar de suporte das 
tensões do individuo começa a quebrar, e apesar de poder realizar algumas actividades estas 
exigem grande esforço ficando o individuo sujeito a momentos de funcionamento normal e 
momentos de grande desconforto. 
 
Fase de exaustão - É a fase mais negativa do stress, neste caso o organismo não conseguiu 
dar uma resposta eficiente ao evento stressor, utilizou todo o recurso de que dispõe para uma 
tentativa falhada de auto-equilíbrio, nesta fase surgem diversas doenças e o organismo 
encontra-se numa posição debilitada e vulnerável. 
 
 
É importante que compreendamos que todas estas fases resultam de uma tentativa de resposta 
ao agente stressor, elas representam o mecanismo de defesa de que dispõe o organismo para 
garantir sua integridade face aos agentes que ameaçam seu equilíbrio, caso esta resposta não 
seja satisfatória o organismo arcara com as consequências negativas resultante de sua não 
adaptação. Feitas estas considerações importa realçar que ao estar sob stress um conjunto de 
respostas podem ser percebidos, iremos então conhecer algumas respostas que a vivência de 
stress provoca. 
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1.5 Resposta fisiológica ao stress 
 
Se nos situarmos numa perspectiva evolucionista compreenderemos que as respostas 
fisiológicas do stress estão associadas a processos catabólicos, processos cuja finalidade é 
utilizar recursos energéticos armazenados pelo corpo, e na verdade esta relação é 
coerentemente concebível uma vez que nas situações de luta ou fuga o animal precisa de 
energia para uma acção. Os dois maiores sistemas participantes nas respostas fisiológicas 
provocadas pelo stress são o eixo medula-glândulas supra-renal- simpático e o eixo glândulas 
supra-renais-pituitária. O primeiro é responsável pela secreção de catecolaminas cuja 
principal função é aumentar a actividade cardiovascular e a pressão sanguínea (as 
catecolaminas agem no sentido de acelerar o coração, tornar a respiração acelerada provendo 
maior oxigénio para o metabolismo, que é um processo de produção de energia que utiliza o 
oxigénio, incentivar a coagulação do sangue, útil caso haja ferimentos e prover a libertação de 
glicose do fígado, um dos grandes produtores de energia.). (STROEBE e STROEBE,1995) 
O segundo é responsável pela produção de corticóides dos quais o mais importante é o 
cortisol (este mobiliza a energia a energia do corpo, também actua sobre o fígado e atua 
enfraquecendo o sistema imunológico, esta acção é provavelmente importante porque a 
inflamação do ferimento que é uma das consequências directas do sistema imunológico é 
evitada no sentido de se dar prioridade a fuga ou luta em vez do combate de agentes nocivos 
no corpo). (Idem) 
De seguida apresentamos alguns sinais de stress sentidos a nível fisiológico: 










•Sintomas cardiovasculares e gastrointestinais 
•Dores de cabeça 
•Sinusite  
•Reumatismo e alergias 
•Aumento das catecolaminas, corticoesteroides e ácido úrico 
•Contribuição para o aparecimento ou evolução do cancro 
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1.6 Resposta Comportamental ao Stress 
 
Existe um conjunto de comportamentos desenvolvidos pelos indivíduos quando vivenciam a 
experiência de estar sob stress, tais comportamentos são na verdade mecanismos 
comportamentais cuja finalidade se prende a tentativa de se minimizar os efeitos negativos 
experimentados sob o stress sentido, porem tais comportamentos se mostram prejudiciais ao 
bem-estar geral do individuo, como exemplo de tais comportamentos temos: dormir menos, 
consumir maiores quantidades de bebidas alcoólicas, irregularidade alimentar entre outros. A 
relação entre estes comportamentos prejudiciais associados a períodos nos quais o individuo 
esta sob stress foram demostrados em estudos já realizados por Cohen e Williamsom. 
(STROEBE e STROBE,1995)   
 
Existem também pesquisas que analisaram a relação entre o efeito do stress sobre 
comportamentos específicos relacionados com a saúde assim como mudanças de 
comportamentos mais gerais. (Krantz apud Ogden, 1999:264) 
 
Por exemplo pesquisas mostram evidência entre o stress e o comportamento do fumador no 
que se refere a iniciação, recaída e quantidade de consumo. 
 
Wills (1985 apud OGDEN, 1999:264) afirma que « […] a iniciação ao consumo de tabaco em 
adolescentes estava relacionada com o nível de stress nas suas vidas. »  
 
Ainda Lichtenstein e col. (1986) e Carey e col. (1983) apud Ogden (1999:264) « relataram 
que pessoas que experimentaram altos níveis de stress tem maior probabilidade de recomeçar 
a fumar após um período de abstinência, do que as que experimentaram pouco stress. » 
 
Além da relação entre o stress e o acto de fumar outros estudos estabeleceram também uma 
relação entre consumo de álcool e o stress: 
 
«Muitos autores têm sugerido que o stress do trabalho, em particular, pode promover o uso do 
álcool.» Herold, Conlon (1981 apud OGDEN, 1999:264) 
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Também se analisou os efeitos do stress com relação a mudanças mais gerais do 
comportamento, chegou-se a conclusão através de investigação correlacional que pessoas com 
um maior nível de stress mostram-se mais propensos a desenvolverem comportamentos que 
constituem uma ameaça a sua saúde. ( Wiebe e McCallum apud Ogden, 1999:265) 
 
De seguida apresentamos alguns sinais de stress sentido a nível comportamental: 
 
Tabela II: Sintomas Comportamentais do Stress 
Sintomas Comportamentais 
• Baixa satisfação 




• Fadiga psicológica 
• Frustração 
• Irritabilidade 
• Burnout (esgotamento) 
 
 
1.7 Relação Stress/Doença 
 
Ogden (1999:263) afirma que «uma das razões pelas quais o stress tem sido tão 
insistentemente estudado neste século é o seu potencial efeito na saúde do individuo.» 
 
«De acordo com a Organização Mundial de Saúde e o Banco Mundial, uma em cada quatro 
pessoas do mundo sofre de doenças neuropsiquiátricas; representando os distúrbios 
relacionados ao stress 40% dessas doenças.» O´Gata ( 2004 apud CALAIS et all, 2007:70) 
 
Perante a leitura destes dados podemos concluir que o stress tem um efeito negativo na saúde 
das pessoas, caso não consigam lidar com as exigências dos stressores, causando diversas 
doenças pois de acordo com Ladeira (1996 apud LIMA, 2004:2 e 3) «[…] o stress, mesmo 
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não representando uma doença em si mesmo, é responsável directa ou indirectamente por 
mais de 80% das doenças típicas da modernidade[…]» 
 
Sabemos que é o sistema imunológico que tem a função de proteger o organismo contra as 
ameaças, ele faz isso utilizando células especificamente concebidas para neutralizar os vírus, 
parasitas, bactérias e entre outros agentes nocivos, estas células são conhecidas como glóbulos 
branco ou células T. Estas não só destruem os agentes nocivos como as memorizam para uma 
maior acção defensiva no futuro.  
 
Existem pesquisas que já mostraram uma clara relação entre o stress e o sistema imunológico, 
estes estudos indicam que a capacidade imunológica de um individuo revela-se enfraquecida 
quando o individuo esta sob stress, ou seja, nosso corpo fica mais vulnerável em se defender 
das ameaças virais quando esta sob tensão. Herbert e Cohens (1993 apud FRAGA, 2004:14) 
 
Em termos da relação entre o stress e o sistema imunológico outros estudos também 
demostraram haver realmente uma ligação entre o stress vivenciado e a capacidade de 




Muitos estudos fornecem provas da relação entre função imunitária e o stress. 
Alguns deles compararam populações stressadas com populações controlo, não 
stressadas, e detectaram respostas imunitárias deficientes em grupos tão variados 
como indivíduos apresentando elevados níveis de depressão, pessoas que cuidam de 
doentes com Alzheimer e pessoas que vivem perto de áreas em que decorreram 




Portanto, a incapacidade de resposta adequada por parte do individuo a eventos que 
provoquem desequilíbrio na sua homeostasia trazem como consequência o ónus da doença 
podendo mesmo segundo Fraga (2004:13) «levar ao desenvolvimento de problemas 
cardiovasculares, hipertensão, úlceras pépticas, dores musculares, vómitos compulsivos, 
enxaqueca, asma e outros.» 
 
É importante conhecer os efeitos negativos do stress mas seria erróneo encara-lo apenas por 
esta perspectiva, pois como nos diz Fraga (2004:10) «é importante ressaltar que o stress em si 
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não é patológico. É uma reacção natural do organismo humano quando colocado diante de 
alguma situação de ameaça.» 
 
Ainda no mesmo fio condutor Selye (1974 apud FRAGA, 2004:9) reforça «o stress pode ser 
um elemento motivador, capaz de despertar, acelerar e ajudar o homem a vencer desafios, 
aumentando a sua capacidade e adaptabilidade ao meio […]» 
 
Assim sendo podemos concluir que o stress em si mesmo não é negativo, ele é um 
mecanismo necessário e útil aos organismos, não obstante, quando experienciado de forma 
constante e excessiva a capacidade em suporta-lo, traz consequências negativas a integridade 
do organismo. 
 
Temos falado das consequências negativas do stress e demostrado também que ele tem sua 
importância como um mecanismo específico de resposta do organismo as exigências externas. 
 
No entanto, iremos agora de seguida debruçarmos nos moderadores do impacto de stress,  
discutir sobre o que são os moderadores de stress, qual a sua utilidade e apontaremos alguns 




1.8  Moderadores no Impacto de Stress 
 
Segundo Stroebe e Stroebe (1995) ao se defrontar com uma situação que causa stress as 
pessoas reagem de formas diferentes, na verdade, perante o mesmo tipo de situação e 
independentemente da severidade do mesmo é possível constatar estas diferenças, isto foi 
verificado por exemplo em entrevistas utilizados para avaliar a experiência de perda em 
sujeitos que perderam um familiar. 
Este facto deixa ressaltar um aspecto muito importante: não é somente o evento stressor, cuja 
exigência pode ser variada, que determina a resposta do sujeito perante o stress. Se 
atentarmos bem para isto constataremos imediatamente que tais diferenças corroboram a 
visão interaccional de stress anteriormente abordado. (Idem) 
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Seguindo esta linha de raciocínio podemos afirmar que existem então elementos que são 
mediadores da relação que o sujeito estabelece entre ele e o stress, o que consequentemente 
explica o maior ou menor impacto na saúde dos sujeitos aquando sob stress. 
Passaremos então em seguida a uma breve menção sobre os moderadores. 
1.9 Personalidade 
 
Um dos factores que condicionam as diferenças na resposta ao impacto do stress é a 
personalidade do sujeito em questão, sabemos que cada sujeito possui uma personalidade 
única que o confere o estatuto de um ser singular com características próprias e diferenciadas. 
Como nos diz Buchanan e Huczynski (1997 apud CARDOSO et all, 2007:97) «A 
personalidade pode ser descrita como as qualidades psicológicas que influenciam os padrões 
comportamentais de um individuo de uma forma distintiva e consistente através de diferentes 
situações ao longo do tempo» 
A literatura menciona hoje diferentes tipos de personalidade, iremos debruçar sobre a 
personalidade tipo A e o tipo B neste estudo. 
 
1.10 Personalidade tipo A 
 
Segundo Ramos (2001 apud CARDOSO et all, 2007:263) «A personalidade do tipo A 
caracteriza-se por um conjunto de comportamentos agressivos, de ambição e urgência 
temporal, impaciência e competição, que são frequentemente despoletados por desafios e 
stressores do meio ambiente.» 
Baccaro (1997 apud CAIAFFO, 2003:19) complementa que «[…] o comportamento tipo A é 
aquele em que o indivíduo encontra-se envolvido numa luta constante para realizar cada vez 
mais em cada vez menos tempo.» 
 
Por serem indivíduos impacientes, que se sentem normalmente sempre pressionados e 
altamente competitivos possuem uma tendência maior em desenvolver problemas de saúde, 
neste sentido apontam já estudos segundo Fusilier, Ganster e Mayes (1987 apud CARDOSO 
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et all, 2007:263) «Este padrão de comportamental resulta de uma interacção pessoa-situação, 
na qual um desafio desencadeia a competitividade e impaciência em indivíduos predispostos, 
tendo sido estabelecida uma importante relação causal com a incidência de doenças do foro 
cardiovascular» 
Santos (1995 apud CAIAFFO, 2003:20) identifica algumas características típicas dos 
indivíduos cujo comportamento se conciliam com a personalidade do tipo A, citando alguns 
como: ambiciosos, impacientes, competitivos, apressados, seguros de si, agressivos e 
pontuais.  
 
1.11 Personalidade tipo B 
 
Os indivíduos cujo comportamento de personalidade é do tipo B são mais calmos e tranquilos, 
eles são indivíduos que não se sentem pressionados pelo tempo não possuindo o senso de 
urgência em suas actividades, mostram-se mais eficientes em tarefas a longo prazo e que 
exigem uma maior interacção pessoal e conseguem relaxar mais rapidamente. (CARDOSO et 
all, 2003) 
Baccaro (1997 apud CAIAFFO, 2033:20) afirma que «O comportamento tipo B é raramente 
mortificado por desejos de obter um número crescente de coisas.» 
Os indivíduos com esse tipo de personalidade são indivíduos que têm menor probabilidade de 
ter stress, são indivíduos que têm um certo equilíbrio das suas emoções, mas eles podem ter 
um certo nível de stress devido ao tédio provocado pelo seu comportamento calmo, e 
relaxada.  
Santos (1995 apud CAIAFFO, 2003:20) diz que «o tipo B é diferente do tipo A, mas não é 
necessariamente o oposto total». Para ele as principais características do individuo tipo B são: 
pouco ambiciosos, permanece no mesmo emprego, pensa devagar e é menos orientado para o 
trabalho. 
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1.12 Locus de controlo 
 
Um outro mediador importante no impacto que o stress tem sobre o individuo é o locus de 
controlo. Ela pode ser definida como sendo a crença que a pessoa possui de que pode 
controlar os acontecimentos, é também um aspecto crucial na forma como é percepcionada o 
potencial fonte de stress, ou seja, é a atribuição causal que a pessoa estabelece entre o seu 
comportamento e aquilo que lhe sucede. Podemos distinguir dois tipos de locus de controlo: o 
interno e o externo. 
 
As pessoas que possuem um locus de controlo interno acreditam que existe uma relação de 
causa-efeito entre suas acções e o que lhes acontece, ou seja, elas se percepcionam como 
responsáveis directos pelas consequências situacionais em que se encontram. 
 
Já as pessoas que possuem um locus de controlo externo não demostram perceberem qualquer 
relação entre o que fazem e o que lhes sucede, na verdade, enfatizam a causa dos 
acontecimentos como sendo exterior e por conseguinte escapando ao seu poder de controlo 
sobre os mesmos. (CARDOSO et all, 2007) 
 
Face a esta elucidação estamos agora em condições de perceber a diferença do impacto do 
stress em indivíduos com locus de controlo externo e interno. Senão vejamos, os indivíduos 
com locus de controlo interno se percebem como sujeitos activos nos acontecimentos, e, 
portanto como agentes capazes de interferir nas circunstâncias e operar uma mudança, isto, 
contrariamente aos indivíduos com locus de controlo externo que se sentem impotentes 
perante a realidade situacional que vivenciam e que portanto adoptam uma postura mais 
passiva no seu enfrentamento. Assim uma vez em situações ainda que idênticas de stress, 
indivíduos de locus de controlo interno agem no sentido de modificar sua condição, porem os 
de locus de controlo externo baseando-se na crença da impotência sofrem maior danos 
provocados pelos eventos stressores, uma vez que não acreditam que podem exercer 
influencia alguma no curso dos acontecimentos.  
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1.13 Afectividade Negativa 
 
Podemos definir a afectividade negativa como sendo uma predisposição individual que 
reflecte a tendência emocional habitual do individuo quando sujeito a situações de índole 
negativista, ou seja, ela é o juízo de valor que o individuo faz quando sofre a repercussão de 
um acontecimento que o leva a vivenciar emoções de natureza negativa. 
 
Segundo Burke, Brief e Geoge (1993 apud CARDOSO et all 2007:263) «Indivíduos com 
afectividade negativa elevada tem tendência para sofrer mais distress e insatisfação, por serem 
mais introspectivos e conscientes de seus erros, por focar mais no lado negativo do mundo e 
ter uma imagem própria negativa.» 
 
 
1.14 Estratégias de Coping 
 
Endler e Parker (1990 apud STROEBE e STROEBE, 1995:279) afirmam que «As estratégias 
ou estilos de coping desempenham um papel importante no bem-estar físico e psicológico de 
um individuo quando este é confrontado com acontecimentos da vida negativos ou causadores 
de stress» 
 
Coping é um processo que inclui todas as estratégias cognitivas e comportamentais que o 
individuo utiliza com a finalidade última de gerenciamento das situações que causam stress e 
a consequente emoção negativa dai resultante. (STROEBE e STROEBE,1995) 
 
Cardoso et all (2007:264) define o termo dizendo que «O coping traduz-se pelo conjunto de 
acção (ou sua ausência) que as pessoas desencadeiam, relativamente as situações em que 
existe percepção de stress» 
 
Tendo em vista estas definições prévias de coping podemos perceber que a ideia central do 
termo prende-se ao conjunto de repertórios que o individuo possui e que lhe ajudem a lidar 
com situações de stress.  
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1.15 As Dimensões do Coping 
 
Existe uma preocupação em identificar as dimensões de coping, como nos diz Stroebe e 
Stroebe (1995:280) «Tem sido feito um grande esforço a nível da investigação para se 
identificar as dimensões básicas do coping.» 
 
Isto baseia-se evidentemente da compreensão de que existe um vasto leque de estratégias de 
coping usadas pelas pessoas, o que por sua vez constitui o sustentáculo legítimo para uma 
investigação cujo foco seja a identificação dessa multiplicidade de estratégias de coping. 
Na sua pesquisa para identificar as estratégias de coping Endler e Parker (1990) 
desenvolveram o Multidimensional Coping Inventory, identificando três dimensões, 
designadamente, o coping orientado para a tarefa, o coping orientado pela emoção e o coping 
orientado para o evitamento. (STROEBE e STROEBE, 1995) 
 
Armikham (1990) de forma semelhante também identifica três dimensões de coping porém 
atribuindo designações diferentes, nomeadamente, resolução de problemas, procura de apoio 
social e evitamento. 
Apesar de designações diferentes estudos apontam para a existência de dimensões básicas de 
coping, convergindo o consenso entre investigações diferentes no ponto de apontarem para o 
facto de o coping possuir duas funções essenciais: minimizar os riscos de danos prejudiciais 
causados pelo stress (coping centrado no problema) e regular as reacções emocionais 
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1.16 Recursos de Coping 
 
Outro aspecto que contribui para mediar o impacto do stress são os assim denominados 
recursos de coping dos quais o sujeito dispõe, e estes foram distinguidas pelos investigadores 
entre: recursos interpessoais e recursos extrapessoais. (STROEBE e STROEBE, 1995) 
1.17 Recursos Intrapessoais 
 
Nas palavras de Stroebe e Stroebe (1995:286) «Os recursos intrapessoais consistem nos traços 
de personalidade, nas capacidades e competências que permitem as pessoas lidar com a 
experiência causadora de stress.» 
Existem muitas variáveis de personalidade que servem como amortecedores do impacto de 
stress, mas abordaremos apenas dois: a resistência e a disposição optimista. 
Kobasa (1979 apud STROBE e STROEBE, 1995:287) definem a resistência como um 
conjunto de características da personalidade que servem de escudo do individuo protegendo-o 
dos efeitos prejudiciais que o stress poderia causar a sua saúde. 
Scheier e Carver (1987 apud STROEBE e STROEBE, 1995:292) referem que a disposição 
optimista seja um elemento motivador na forma como as pessoas lidam com o stress, e isto 
prende-se ao facto de pessoas optimistas acreditarem que podem alcançar os resultados que 
pretendem diametralmente oposto as pessoas pessimistas que não possuem essa percepção. 
 
1.18 Recursos Extrapessoais 
 
Os recursos extrapessoais como o próprio nome indica são recursos que são exteriores ao 
sujeito, os quais uma vez que se encontrem em sua disposição também ajudam a amenizar o 
impacto que o stress causa na vida do sujeito. 
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Os dois recursos extrapessoais apontados como colossais no impacto do stress são os recursos 
económicos e o apoio social. 
Recursos económicos- Segundo Stroebe e Stroebe (1995:295) existe uma «[…] forte relação 
negativa que foi constatada entre classe social e doença e entre classe social e mortalidade 
[…]»  
Portanto um estatuto socioeconómico elevado permite um maior leque de opções aquando em 
situações de stress, o dinheiro facilita o acesso a assistência legal e médica, porem ressalta-se 
que os acontecimentos de vida é apontado como uma das principais causas da associação que 
se faz entre baixa classe social e mortalidade e morbilidade. 
De ressaltar é que o estatuto socioeconómico não protege o individuo do impacto negativo do 
stress em casos de falecimento por exemplo, onde a experiência de perda não pode ser 
evitada, no entanto os recursos económicos elevados possuem um efeito protector em outros 
acontecimentos de vida. (Idem) 
Apoio social- inicialmente definido como o número de amigos que o individuo possui o 
termo foi mais tarde revisto para expressar o grau de satisfação que o individuo obtém com 
esse apoio, expressa também os cuidados, estima, consolo que é dado pelos outros e sentido. 
(OGDEN, 1999) 
Diversos estudos foram feitos para se descobrir se o apoio social tem alguma influência na 
saúde do individuo e como exemplo podemos citar Lynch (1977) apud Ogden (1999) que 
confirmando «relatou que os indivíduos viúvos, divorciados ou solteiros tem uma taxa de 
mortalidade por doenças coronárias superior a das pessoas casadas, e sugere que as doenças 
coronárias e a mortalidade estão relacionados com baixos níveis de apoio social» 
Foram avançadas duas teorias para explicar como o apoio social teria influência sobre a saúde 
do individuo: hipótese do efeito principal (aqui refere-se que a simples presença ou ausência 
do apoio social por si mesma seria benéfica ou prejudicial) e a hipótese da protecção contra 
o stress (aqui o apoio social ajudaria o individuo na apreciação que ele faz do potencial 
stressor mediante uma comparação que o mesmo realiza entre si e os outros que fazem parte 
de sua rede de apoio social e que passaram por um evento semelhante, permitindo ao 
individuo uma escolha de estratégias apropriadas). (OGDEN,1999) 
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Capítulo 2: Metodologia 
 
No presente capítulo pretende-se a descrição fiel dos métodos e procedimentos metodológicos 
utilizados neste trabalho. 
Este estudo centra-se então em torno da seguinte pergunta de partida: Existe diferença na 
manifestação de stress em termos de género e ano lectivo nos estudantes universitários? 
Com esta questão foram formulados os seguintes objectivos: 
 
2.1 Objectivo geral: 
 Identificar diferenças na manifestação de stress entre os estudantes universitários de 
sexo opostos 
 Identificar diferenças na manifestação de stress entre estudantes universitários de anos 
lectivos diferentes  
 
2.2 Objectivos específicos: 
 Identificar o tipo de sintomas de stress com maior incidência nos estudantes 
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Com base nos objectivos anteriormente explicitadas forma traçadas as seguintes 
hipóteses: 
H1: Existe diferenças em termo de género na manifestação de stress  
 
H2: Existe diferenças em termo de ano lectivo na manifestação de stress 
 
 
2.3 Método e tipo de estudo 
 
Quanto ao enfoque metodológico o presente estudo caracteriza-se por compreender o 
problema através de uma linha de pesquisa descritiva e quantitativa. De acordo com Ferreira e 
Carmo (1998:178): 
 
  A utilização de métodos quantitativos esta essencialmente ligada a investigação 
experimental ou quasi-experimental o que pressupõe a observação dos fenómenos, a 
formulação de hipóteses explicativas desses mesmos fenómenos, o controlo das 
variáveis, a selecção aleatória dos sujeitos da investigação (amostragem), a verificação 
ou rejeição das hipóteses mediante uma recolha rigorosa dos dados, posteriormente 
sujeitos a uma analise estatística e uma utilização de modelos matemáticos para testar 
estas mesmas hipóteses.  
 
 
Obedecendo a estes princípios norteadores desta abordagem metodológica os dados 
recolhidos foram sujeitos a uma análise estatística matemática para testar as hipóteses 
formuladas anteriormente. 
 
2.4 População do estudo 
 
«População ou universo é o conjunto de elementos abrangidos por uma mesma definição, 
esses elementos têm, obviamente, uma ou mais características comuns a todos eles, 
características que os diferenciam de outros conjuntos de elementos» Carmo e Ferreira 
(1998:191) 
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A população do estudo é constituída pelos alunos matriculados na universidade de Jean Piaget 
de Cabo-Verde no ano lectivo de 2010/2011, de ambos os sexos matriculados no primeiro e 
no quarto ano dos respectivos cursos, correspondendo estatisticamente a um total de 735 
estudantes. 
 




O Instituto Piaget 
 
Criado em 1979 por uma comissão liderada pelo Prof. António de Oliveira Cruz, seu 
Presidente Institucional e Director de Investigação, com a inteira aceitação do seu patrono 
Jean Piaget (que através de uma carta histórica, aceitou «avec joie», não só dar-lhe o nome 
mas também ser o primeiro Presidente de Honra) O Instituto Piaget é uma cooperativa para o 
Desenvolvimento Humano Integral e Ecológico. 
Consagrando nos seus estatutos uma filosofia de matriz antropológico-cultural e filantrópica, 
inspirada nos valores fundamentais de um humanismo integral, criativo e inovador, defende, 
nas suas diferentes áreas de intervenção investigativa, formativa e social, a sistemática 
assunção, por parte dos seus dirigentes e associados, de uma postura independente, aberta e 
pluralista no plano ideológico, político-partidário e religioso, e de uma gestão sem fins 
lucrativos, ao reinvestir o remanescente económico da sua actividade no desenvolvimento das 
regiões marcadas pela interioridade ou pela perifericidade, na fixação das inteligências locais 
e regionais, na criação de postos de trabalho, na luta contra o êxodo e a desertificação 
demográfica, em suma, na constante melhoria de todas as vertentes do seu vasto projecto 
institucional.  
Tem como nucleares áreas de sua actividade a investigação, a formação e o ensino, a 
publicação bibliográfica, a dinamização cultural e social. 
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2.5.2 A universidade Jean Piaget de Cabo Verde 
 
A Universidade Jean Piaget de Cabo Verde é um estabelecimento de ensino superior, criado 
pelo Instituto Piaget, e tem como missão contribuir para a formação dos recursos humanos em 
Cabo Verde, bem como para o desenvolvimento de competências locais imprescindíveis para 
o desenvolvimento do país. 
Reconhecido pelo decreto-lei n.º 12/2001 como um estabelecimento de ensino superior de 
interesse público, a UniPiaget iniciou as suas actividades no dia 7 de Maio de 2001 com a 
abertura do 1º ano do curso de Sociologia. 
Em 2005, a UniPiaget abriu um Pólo Universitário na cidade do Mindelo que começou a 
funcionar com três cursos de graduação (Ciências da Educação e Praxis Educativa, Economia 
e Gestão e Engenharia de Sistemas e Informática). Em 2007 abriu também o curso de 
Arquitectura.  
O Polo Funciona sob a supervisão de um Director dos Serviços Administrativos e de um 
adjunto da Reitoria. 
 
2.5.3 A Estrutura Física do Campus da Praia 
 
A Universidade está instalada no Campus Universitário da cidade da Praia e conta, neste 
momento, com: 
 Dois edifícios  
 Um conjunto de residências  
 Instalações técnicas 




Este edifício conta com: 
 Um auditório  
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 Um refeitório com bar, área de refeições e área de lazer  
 Uma mediateca com um centro de aprendizagem  
 Duas salas de aula para pós-graduações  
 Três laboratórios de informática  
 Um laboratório de física  
 Um laboratório de química  
 Um laboratório de biologia  
 Gabinete de professores  
 Neste mesmo edifício funcionam ainda: 
 Secretaria  
 Tesouraria  
 Economato  
 Sala de reuniões 
 Administração 
 Reitoria 
 Serviços de Documentação 
 Gabinete de Estudos e Planeamento 
 Serviços Financeiros e Sociais 
 Serviços Académicos e Auxiliares 
Edifício B 
 
Este edifício conta com: 
 Dois anfiteatros  
 Doze salas de aulas  
 Um laboratório de televisão com estúdio,  
 Um laboratório de rádio com estúdio,   
 Um laboratório de imprensa e fotografia digital  
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 Um laboratório de arquitectura  
 Um laboratório de tecnologia educativa  
 Um laboratório de educação digital  
 Dois laboratórios de fisioterapia  
 Uma sala de professores  
 Neste mesmo edifício funcionam ainda: 
 A papelaria (que inclui a reprografia e a livraria)  
 A divisão tecnologia  
 A recepção (candidaturas e matrículas)  
 
 
A universidade dispõe de um conjunto de residências para receber visitas de curta 
ou média duração, que contam com: 
 Uma sala mobilada com área de trabalho, telefone e acesso à internet  
 Dois quartos mobilados  
 Uma cozinha equipada com espaço para refeições  
 Uma casa de banho  
 Instalações Técnicas 
 
O Campus conta ainda com: 
 Um posto de transformação e produção de energia eléctrica autónoma 
 Um posto de telecomunicações para os sistemas de voz, dados e imagem  
 Um sistema de aproveitamento de águas sujas e pluviais 
 
Acrescenta-se ainda as informações relativamente aos cursos de graduação que a 
Universidade Jean Piaget de Cabo Verde oferece, e são eles os seguintes por ordem 
alfabética: 
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Administração Pública e Autárquica 
Análise Clinica e Saúde Publica 
Arquitectura 
Ciências de Educação e Praxis Educativas 
Ciências Farmacêuticas 
Direito 
Economia e Gestão 
Engenharia e Construção Civil  
Engenharia de Sistemas e Informática 
Fisioterapia 
Gestão de Hotelaria e Turismo 











«A técnica designada por amostragem (processo de selecção de uma amostra) conduz a 
selecção de uma parte ou subconjunto de uma dada população ou universo que se denomina 
amostra […]» Carmo e Ferreira (1998:191) 
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A amostra por ser retirada da população alvo do estudo irá, em princípio, conter as 
características da população, assim em estudos onde o número de elementos constituintes da 
população é muito grande, este processo mostra-se vantajoso.  
 
O propósito da amostragem é obter informação acerca de uma dada populaça; sendo 
raro um estudo incidir sobre a totalidade da população. De facto, em grande número 
de casos não só não é possível utilizar a totalidade dos elementos que constituem a 
população, como também não é necessário faze-lo. Se a população é constituída por 
um grande número de elementos, ou se estes estão geograficamente dispersos, o facto 
de se estudar toda a população implicaria um grande gasto de tempo e de dinheiro. 




Para o presente estudo tratando-se de uma população finita de 785 estudantes, a amostra será 
determinada utilizando técnicas e procedimentos estatísticos relativos a amostragem para 
populações finitas descritas em Reis et all (2008), tendo a seguinte fórmula de cálculo para a 










em que:  
 
  N = tamanho ou dimensão da população; 
p = probabilidade de verificar a ocorrência (sucesso);  
q = complementar de p, ou seja, de não verificar ocorrência (insucesso);  
n = tamanho ou dimensão da amostra;  
e = amplitude máxima de erro (tolerável); 
z = valor da distribuição normal para um determinado grau de confiança;  
 
 
No concreto deste estudo, foram utilizados as seguintes informações: 
  N = 785; 
p = q = 0,5 (iguais probabilidades);  
e = 0,05; 
z = 1,960 considerando 95% de confiança;  
 
Introduzidas estas informações na referida fórmula de cálculo, foi determinado uma amostra 
de 259 estudantes (n = 259). Para este estudo decidimos utilizar a amostragem estratificada 
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com distribuição proporcional segundo as categorias: ano lectivo, género e curso dos 
estudantes, sendo que os alunos foram escolhidos mediante o processo de selecção aleatória 
simples. 
 
Feitos todos os cálculos, encontram-se na tabela 3 os dados estatísticos referentes aos alunos 
segundo os estratos determinados anteriormente: 
 
 









Na avaliação do stress foi utilizado o Inventário de Sintomas de Stress de Lipp (ISSL) (2000), 
constituído de uma lista de sintomas físicos e psicológicos divididos em três quadros, 
correspondendo cada quadro a uma das fases do modelo trifásico de Selye (1956).  
 
O respondente deve indicar primeiramente quais sintomas do primeiro quadro experimentou 
nas últimas 24 horas. A seguir, deve assinalar que sintomas sentiu na última semana dentre os 
apresentados no quadro 2 e, finalmente, deve assinalar, dentre os sintomas físicos e 
psicológicos do quadro 3, quais apresentou no último mês. O ISSL permite diagnosticar se a 
pessoa tem stress, em que fase do processo se encontra (alerta, resistência, quase-exaustão e 
exaustão) e se sua sintomatologia é mais típica da dimensão física ou psicológica. 








3 2 6 4 1 1 4 8 13 0 13 0 4 3 2 2 66 
    F 8 4 3 9 5 2 4 1 17 2 3 3 2 10 2 6 81 
  Total 11 6 9 13 6 3 8 9 30 2 16 3 6 13 4 8 147 
                   
4 Sex. M 2 0 3 5 2 2 1 5 9  7 1 3 1 0 6 47 
    F 4 2 1 9 5 3 3 2 15  0 3 1 6 7 4 65 
                    
  Total 6 2 4 14 7 5 4 7 24  7 4 4 7 7 10 112 
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Foi anexada ao ISSL uma ficha de identificação que solicitava os seguintes dados básicos dos 
participantes: iniciais dos nomes, sexo, idade, situação amorosa, ano de escolaridade, curso, 
proveniência do aluno sendo que deve indicar se é natural de Santiago ou se provem das 






No primeiro momento foi realizado a investigação documental através da busca incessante 
pela bibliografia e sitografias. 
No segundo momento entramos em contacto com a universidade de Jean Piaget representada 
pelo Sr. Reitor, no sentido de ser entregue um termo de consentimento para iniciar a pesquisa 
de campo. 
No terceiro momento entramos em contacto com os alunos alvos desta pesquisa para a recolha 
das informações necessárias ao estudo em questão. 
Na aplicação do Inventário de sintomas de stress para adultos de Lipp foi esclarecido aos 
estudantes o objectivo da pesquisa. Depois de recolhidos os dados através do inventário, esses 
dados foram tratados no programa estatístico denominado por SPSS (Statiscal Package for 





 Diferença de Género e Ano Lectivo na Manifestação de Stress nos Alunos Universitários: 




Capitulo 3: Apresentação Análise e Discussão de Dados 
 
 
3.1 Apresentação e Análise dos resultados 
 
O desenvolvimento deste trabalho e os resultados obtidos durante a realização do estudo 
encontram-se contidos neste capítulo, de acordo com os objectivos propostos. Os resultados 
que ora se apresentam são provenientes da matriz do programa SPSS construída a partir dos 
dados obtidos através dos instrumentos utilizados e as figuras a seguir espelham o que foi 
possível apurar, no âmbito do estudo em apreço. 
 
3.2 Descrição do perfil sociodemográfico da amostra 
 
A abordagem dos dados demográficos dos colaboradores do estudo permitiu conhecer as 
particularidades do conjunto em relação ao sexo, idade, estado civil, morada e proveniência. 
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Ao verificar o gráfico 1 relativo ao género dos alunos constatamos que 56% dos alunos que 
constituem a amostra é do sexo feminino e 44% do sexo masculino, evidenciando estes 
valores que o género feminino é predominante na amostra. 
 
























1 Ano 4 Ano
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 Diferença de Género e Ano Lectivo na Manifestação de Stress nos Alunos Universitários: 




Em conformidade com os dados apresentados no gráfico 2, conclui-se que dos alunos 
inquiridos a maior parte (57%) é do primeiro ano, quanto aos alunos do quarto ano eles 

















Ao analisar o gráfico 3 conclui-se que a maior parte dos alunos inquiridos tem idade 
compreendida entre os 21 a 23 anos (37%), em seguida estão os alunos com 17 a 20 anos 
(34%), por ordem decrescente vem os com idade entre os 24 a 27 anos (19%), após estes 
estão os alunos com 28 a 31 anos (7%), seguindo ainda a ordem decrescente relativamente ao 
total de alunos encontramos os alunos com idade entre os 32 a 39 anos (2%) e finalmente com 


















Gráfico 4: Estado Civil 



















Gráfico 3: Idade dos Alunos 
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Constatamos com uma percentagem de 51% de que a amostra é constituída maioritariamente 
por alunos comprometidos ou namorando, a outra fatia (45.2%) é constituída por alunos 





















Em conformidade com o gráfico 5 constatamos que a maior percentagem de alunos são 
internos (76.8%), ou seja que não vieram de outro pais/ilha para estudar na universidade de 
Jean Piaget da Praia, quanto aos que vieram eles assumem o valor de 23.2 %. 
 













 Diferença de Género e Ano Lectivo na Manifestação de Stress nos Alunos Universitários: 






Ao observar o gráfico 6 conclui-se que a maior parte dos alunos moram em Palmarejo (55 
alunos), por ordem decrescente os restantes distribuem-se pelas seguintes zonas: Ponta 
d’Água (22 alunos); Achada Santo António (20 alunos); Terra Branca (17 alunos); Fazenda 
(17 alunos); Tira Chapéu (16 alunos); Várzea e Achadinha (13 alunos); Achada São Filipe (10 
alunos); Vila Nova (9 alunos); Paiol (8) São Pedro (7 alunos); Achada Grande (6 alunos); 
Calabaceira (5 alunos); Lém Ferreira (4); São Domingos, Pedra Badejo e Assomada (3 alunos 
cada); Safende, Pensamento, Lém Cachorro, Eugénio Lima e Bela Vista (2 alunos cada) e os 
restantes distribuem-se pelas seguintes zonas: Achada Fátima, Achada Fazenda, Achada 
Mato, Achada Pires, Caida, Calheta São Miguel, Milho Branco, Órgãos, Plateau, Porto 
Mosquito, Prainha, Rui Vaz, Santa Cruz, Santiago, São João Batista, São Martinho Grande e 
Tarrafal (com 1 aluno morando em cada um desses locais). 
 
Tabela IV: Distribuição dos Alunos de Acordo com Local de Proveniência 
Boa Vista Brava Cuba Fogo Maio Maputo Sal Santiago S. Antão S. Nicolau S. Vicente 
2 3 1 27 4 1 4 199 9 2 7 
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Em concordância com a tabela constata-se que dos alunos participantes do estudo a maior 
parte é da Ilha de Santiago, em seguida são os das ilhas do Fogo, Santo Antão, São Vicente, 




















Dos alunos que participaram do estudo e em conformidade com o gráfico 7, verifica-se que 

















Gráfico 7: Stress 
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Ao observar o gráfico 8 constata-se que 1% dos alunos do total com diagnóstico de stress esta 


















No que diz respeito ao gráfico 9 os dados evidenciam que 20% dos alunos com stress tem 
sintomas predominantemente físicos e 19% tem sintomas psicológicos. 
 
 




Não Tem Tem  
Sexo Masculino 78 35 113 
Feminino 81 65 146 
Total 159 100 259 
 
 
Se observarmos a tabela podemos ver que dos 113 alunos masculinos 78 não tem o 
diagnóstico de stress e 35 tem, dos 146 alunos do género feminino 81 não tem o diagnóstico 
de stress e 65 tem. Podemos ainda constatar que existem mais alunos do sexo feminino com o 
diagnóstico de stress (65) do que do sexo masculino (35). Ao se aplicar o teste de Qui-
quadrado para testar a hipótese de dependência entre as duas variáveis (sexo e stress) obteve-





Gráfico 9: Prevalência de Sintomas de Stress 
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adotado (0.05) pode-se afirmar que a incidência de stress nos alunos da amostra depende do 
género ao qual pertencem. 
 
 
   
Tabela 6: Fase de Stress * Sexo 
  Sexo Total 
  Masculino Feminino  
 Missing 78 81 159 
  Alerta 3 1 4 
  Exaustão 3 6 9 
  Resistência 29 58 87 




De acordo com a tabela 6 concluímos que os alunos com stress se concentram 
maioritariamente na fase de resistência de um modo geral para ambos os sexos (M=29; F=58). 
No que tange ao sexo masculino ele se distribui equitativamente para as fases de alerta e 
exaustão (3 homens se encontra em cada uma destas fases) e o feminino tem a segunda maior 
frequência na fase de exaustão (6 alunas) e menor incidência na fase de alerta (1 aluna). Ao se 
aplicar o teste de Qui-quadrado para testar a hipótese de dependência entre as duas variáveis 
(sexo e fase de stress) obteve-se o valor de p = 0.054, por ser este valor maior que o nível de 
significância adotado (0.05), rejeita-se a hipótese de relação entre as duas variáveis. 
 
 
Tabela 7: Prevalência de Sintomas de Stress * Sexo 
  Sexo Total 
  Masculino Feminino  
 Missing 78 81 159 
  Físico 26 25 51 
  Psicológico 9 40 49 
Total 113 146 259 
 
 
Em concordância com a tabela 7 constata-se que na amostra o sexo masculino tem 
predominância de sintomas físicos em relação (26 alunos) ao psicológico (9 alunos), no que 
diz respeito as mulheres os dados evidenciam que elas têm predominância de sintomas 
psicológicos (40) em relação ao físico (25). Podemos ainda concluir que alunos de género 
feminino têm maior prevalência de sintomas psicológicos (40) do que alunos masculinos (9), 
não se notando no entanto muita diferença em termos de género no sintoma físico. Ao se 
aplicar o teste de Qui-quadrado para testar a hipótese de dependência entre as duas variáveis 
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(sexo e prevalência de sintomas de stress) obteve-se o valor de p = 0.001, considerando ser 
este valor menor do que o nível de significância adotado (0.05), podemos então concluir que 
existe uma relação entre a incidência de sintomas de stress e o género dos alunos. 
 
Tabela 8: Ano * Stress 
  
Stresse Total 
Não Tem Tem  
Ano 1 95 52 147 
4 64 48 112 
Total 159 100 259 
 
 
Dos 147 alunos do 1º ano 95 não tem stress e 52 tem, dos 112 do 4º ano 64 não tem stress e 
48 tem. Existe assim predominância dos alunos com stress no 1º ano em relação aos do 4º 
ano, verificando-se a mesma situação entre os alunos que não tem stress. Aplicou-se também 
o teste de Qui-quadrado para testar a hipótese de relação entre estas variáveis (ano/stress) e 








1 4  
Fase de Stress   95 64 159 
Alerta 2 2 4 
Exaustão 7 2 9 
Resistência 43 44 87 
Total 147 112 259 
 
 
De acordo com a tabela 9 a maior parte dos alunos de ambos os anos lectivos estão na fase de 
resistência (1º Ano=43; 4º Ano=44), no entanto, no 1º ano a segunda maior incidência de 
alunos esta na fase de exaustão (7) e a menor na fase de alerta (2). Os alunos do quarto ano 
têm a distribuição igual nas demais fases do stress (2). O teste de Qui=quadrado aplicado 
encontrou o valor de p = 0.24> 0.05, logo estatisticamente não existe relação de dependência 
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1 4 1 
Prevalência de Sintomas 
de Stress 
  95 64 159 
Físico 32 19 51 
Psicológico 20 29 49 
Total 147 112 259 
 
 
Dos 51 alunos com sintomas físicos 32 são do 1º ano e 19 do 4º ano, sendo a maioria do 1º 
ano. Dos 49 alunos com sintomas psicológicos 20 são do 1º ano e 29 do 4º ano, sendo a 
maioria do 4º ano. Existem mais alunos com sintomas físicos no 1º ano do que no 4º ano, e 
existem mais alunos com sintomas psicológicos no 4º ano do que no 1º ano. O teste de 
Qui=quadrado aplicado encontrou o valor de p = 0.04 <0.05, logo estatisticamente existe 
relação de dependência entre as variáveis, ou seja a incidência de sintomas físicos ou 







Através da pesquisa bibliográfica e confirmada com o trabalho prático, chegou-se o momento 
ideal para apresentarmos as conclusões a luz dos resultados obtidos. 
Os objectivos do nosso trabalho visavam pesquisar diferenças na manifestação de stress em 
alunos universitários da universidade de Jean Piaget, relacionando-os com o sexo e ano 
lectivo. Identificar o tipo de sintomas de stress com maior incidência nos estudantes 
universitários de ambos os géneros.  
 
Dos 259 participantes, 39% apresentavam stress, conforme os critérios do ISS de Lipp, 
havendo uma diferença entre homens e mulheres. Esses critérios são: apresentar mais de 6 dos 
15 sintomas apresentados para as 24 horas, ou mais que 3 dos 15 sintomas para a última 
semana ou ainda mais que 8 dos 23 sintomas no último mês, conforme as questões (cognitivas 
e somáticas) apresentadas para cada período.  
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Verificou-se que 44% (65) das mulheres possuíam sintomas significativos de stress enquanto 
nos participantes do sexo masculino a percentagem com sintomas de stress era 31% (35). O 
teste do Qui Quadrado revelou uma associação significativa (p=0,02) entre sexo e nível de 
stress, mostrando assim serem as mulheres mais stressadas na amostra global. 
Quanto às fases do stress, verificou-se que 1% do grupo total se encontrava na fase de alerta, 
34% em resistência e 3% na fase de exaustão o que demostra uma grande incidência na 
segunda fase do stress. No que se refere às mulheres, 40% (58) das que tinham stress se 
encontravam em resistência, 7% (1) em alerta e 4% (6) em exaustão. 
Os homens que tinham stress apresentavam-se com 26% (29) na fase de resistência, 3% (3) de 
alerta e de exaustão igualmente. 
  
Constatou-se ainda que 38% (52) dos alunos que possuíam sintomas significativos de stress 
eram do primeiro ano e nos participantes do quarto ano a percentagem com sintomas de stress 
era 43% (48). O teste do Qui Quadrado revelou uma associação não significativa (p=0,22) 
entre ano lectivo e nível de stress, mostrando assim que a incidência de stress não depende do 
ano que os estudantes estão. 
 
 
Encontrou-se na amostra geral a predominância de sintomas físicos, sendo que 20% dos 
avaliados apresentavam este tipo de sintomatologia em maior grau, os que tinham sintomas 
psicológicos constituíam 19%. 
Os alunos do primeiro ano têm uma percentagem de 22% (32) de sintomas físicos e 14% de 
sintomas psicológicos (20) e os do quarto ano assumem o valor de 17% (19) com sintomas 
físicos e 26% (29) com sintomas psicológicos. O teste do Qui Quadrado revelou uma 
associação significativa (p=0,04) entre ano lectivo e prevalência de sintomas, mostrando 
assim que os alunos do primeiro ano revelaram sentir mais sintomas do tipo físico e os de 
quarto ano do tipo psicológico.  
 
Para se verificar a relação do stress nos alunos e as variáveis da ficha de identificação 
consideradas (idade, estado civil, morada, proveniência, local, curso) aplicou-se a prova não-
paramétrica do “Qui-Quadrado”, tendo-se chegado a conclusão que não existem evidências 
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estatísticas significativas para tais relações de dependência (obteve-se o valor de P> 0.05 em 
todos os teste efectuados.). 
 
Verificou-se a predominância de stress no sexo feminino em comparação com o sexo 
masculino. Estes dados vão de encontro a várias pesquisas efectuadas:  
 
Estes dados suportam a pesquisa de Lipp e colaboradores (1996) que demonstrou em 
uma amostra de 1818 brasileiros que mais mulheres do que homens tinham sintomas 
de stress. Apoia também os resultados da investigação realizada por Tricoli (1997) 
mostrando uma maior incidência de stress em meninas de sete anos de idade quando 
comparadas com meninos da mesma faixa etária. Adicionalmente, os dados da 
presente pesquisa vão ao encontro dos de Tanganelli e Lipp (1998) que revelaram, em 
uma amostra de escolares da rede pública do Ensino Fundamental, uma percentagem 
maior de meninas stressadas do que seus colegas de classe do sexo masculino. 




Verifica-se assim que a nossa primeira hipótese, “Existe diferenças em termo de género na 
manifestação de stress”, foi confirmada uma vez que, analisando as relações de dependência 
entre as variáveis sexo e stress dos inqueridos, constatamos a existência estatisticamente 
significativa entre elas. Também se verificou que nas mulheres existe predominância de 
sintomas psicológicos e nos homens de sintomas físicos. Nas mulheres 27% (40) apresentam 
sintomas psicológicos e os homens com estes sintomas são 8% (9). Por outro lado 23% (26) 
de homens tem sintomas físicos e 17% (25) das mulheres apresentam sintomas físicos. O teste 
de Qui-quadrado acusa uma relação estatisticamente significativa entre essas variáveis com o 
valor de p = 0.001.  
 
No que se refere a nossa segunda hipótese “Existe diferenças em termo de ano lectivo na 
manifestação de stress” confirmou-se esta hipótese pois analisando as relações de 
dependência entre as variáveis ano lectivo e prevalência de sintomas stress constata-se a 
existência de uma relação de dependência estatisticamente significativa, sendo p = 0.04, 
sendo que os alunos do primeiro ano manifestam mais sintomas físicos (4ºano=17%; 1ºano 
=32%) e os do quarto ano manifestam mais sintomas psicológicos (4ºano=25%; 1ºano =14%). 
 
Feitas estas análises, de seguida iremos dar continuidade ao trabalho com o ultimo capítulo 
deste estudo.  
 
 Diferença de Género e Ano Lectivo na Manifestação de Stress nos Alunos Universitários: 




Capitulo 4: Conclusão/Recomendações 
 
 
Ao se elaborar pesquisas desta natureza sustenta-se o facto de sua relevância, pois a vida 
académica traz consigo suas próprias exigências que podem constituir fonte de stress para os 
estudantes. Acreditamos no entanto que o impacto que a vida académica universitária tem 
sobre os alunos depende em parte de suas próprias vivências, neste sentido Upcraft e Schuh 
(1996 apud SANTOS e ALMEIDA, 2001:206) corroborando nosso pensamento «acrescentam 
que o ambiente académico tem um impacto diferente em cada estudante, variando de acordo 
com as vivências de cada um deles.»  
 
Mas também acreditamos que apenas as características pessoais dos alunos não sejam auto-
suficiente como indicadores de uma vida académica adaptada, sendo que a responsabilidade 
desta adaptação também passa pela instituição académica Chickering (1969), por exemplo, 
apud Santos e Almeida (2001:206) «destaca o papel desempenhado por factores como os 
objectivos institucionais, a dimensão da organização, as interacções estabelecidas entre os 
estudantes e os membros da comunidade universitária, as práticas docentes e os serviços e 




 Diferença de Género e Ano Lectivo na Manifestação de Stress nos Alunos Universitários: 





No que diz respeito ao stress vivenciado no seio académico, pensamos que estamos diante de 
uma problemática muito complexa, e no presente estudo seria impossível abarcar e destacar 
todos os estudos e pensamentos realizados sobre esta temática, não obstante, procuramos realçar 
aspectos importantes na sua compreensão. Acreditamos que estudar o stress no seio académico 
venha a trazer a luz esclarecimentos que culminem em medidas preventivas nas instituições 
académicas pelo que se justifica a importância deste estudo.  
 
Campos (1996 apud CALLAIS et all, 2003:262,263) «já havia ressaltado a importância de se 
implantar programas de apoio à pesquisa sobre stress académico, seja na pré-escola, 
universidade ou pós-graduação.» 
 
Ao analisar os resultados do presente estudo chama a atenção o facto de que grande parte da 
amostra diagnosticada com stress esteja na fase de resistência, este facto também foi 
verificado em outras pesquisas pois segundo Callais et all (2003:260) na sua pesquisa sobre 
diferenças de sexo e escolaridade na manifestação de stress em adultos jovens o stress onde 
afirma que «Quanto às fases do stress, verificou-se que 6,19% do grupo total se encontrava na 
fase de alerta, 92,78% em resistência e 1,03% na fase de exaustão mostrando uma grande 
incidência na segunda fase do stress.»  
Este dado demostra-se muito perturbador na medida em que: 
 
Esta fase é conceituada por Selye (1956) como aquela em que a pessoa 
automaticamente utiliza suas reservas de energia para se reequilibrar, ou seja, nela 
ocorre uma acção reparadora do organismo tentando restabelecer o equilíbrio 
interno. Nesta fase, dois sintomas que muitas vezes passam despercebidos ao clínico, 
aparecem de modo bastante frequente: a sensação de desgaste generalizado sem 
causa aparente e dificuldades com a memória. No nível fisiológico, muitas mudanças 
ocorrem principalmente em termos do funcionamento das glândulas supra-renais: a 
medula diminui a sua produção de adrenalina e seu córtex produz mais 
corticoesteroides podendo o sistema imunológico ficar afectado, o que aumenta a 




Para atenuar este cenário é do interesse da instituição escolar estudar o stress no meio 
estudantil, como forma de proporcionar uma vida académica mais saudável aos alunos, 
contribuindo para um melhor aproveitamento dos alunos, e munindo-lhes de estratégias de 
enfrentamento que permitirão uma aprendizagem que se constituirá uma valida experiencia 
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para a vida, pois acreditamos que a formação académica deve ser uma formação integral do 
aluno enquanto ser em sociedade. 
 
No estudo ficou evidenciado uma diferença significativa entre homens e mulheres em relação 
ao stress, mostrando que as mulheres apresentam maior índice de stress do que os homens, 
este dado requer uma reflexão activa pela sua importância não só para as mulheres como 
também para a família e a sociedade, uma vez que o papel da mulher tem sofrido mutações, 
deixando o tradicional “dever exclusivo” de cuidar da família e passando a competir no 
mundo do trabalho com os homens em igualdade de direito o que poderia explicar estes 
dados.  
 
Callais et all (2003:262) corroboram esta explicação afirmando que «Esta hipótese poderia se 
basear no fato de que no momento a sociedade exige das mulheres, de maneira geral, uma 
sobrecarga de actividades, onde a carreira (profissional ou académica) é acrescida das 
exigências pessoais, biológicas, hormonais, sexuais e sociais.»   
    
No que tange ao proporcionar uma experiencia académica aos alunos livre do ónus imposto 
pelo stress, propomos o seguinte: 
 
A universidade deve apostar fortemente em medidas preventivas do stress, sendo que diversos 
estudos têm confirmado esta realidade no seio académico mostra-se necessária uma atitude de 
prevenção. Propomos que se crie um espaço na universidade onde os alunos possam 
conversar abertamente sobre seus problemas, tal espaço pode ser administrada por um 
psicólogo. 
 
Acreditamos também que por ser um local privilegiado para interacções sociais, sendo que 
normalmente os estudantes passam uma grande média de seu tempo na universidade, deve-se 
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Aconselha-se uma atitude de cooperação por parte dos professores na prevenção do stress nos 
alunos, sendo os indivíduos mais próximos dos alunos encontram-se em privilegiada posição 
para ajudar, podendo manter uma relação de cooperação entre os outros elementos de 
relacionamento dos estudantes. 
 
No que diz respeito as limitações e dificuldades, consideramos que a maior dificuldade 
encontrada foi relativamente ao horário de aulas dos alunos, o qual levou a um dispêndio 
considerável de tempo para a entrevista aos alunos, visto que ela foi realizada em 
concordância com o tempo disponível pelos estudantes. 
 
Contudo, a elaboração do presente trabalho foi muito instrutivo, constituindo-se mais um 
suporte de estudo de um tema bastante pertinente e actual. 
 
Novos trabalhos devem investigar as fontes de stress e seu efeito diferencial em homens e 
mulheres, principalmente aqueles que possam investigar mais a fundo os factores que estejam 
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Declaro aceitar participar na investigação de forma livre e informada, 
após ter garantido pela investigadora o sigilo e a confidencialidade 
dos dados individuais. Fui ainda informada da existência do Comité 
Nacional de Ética para a pesquisa em saúde, no Ministério do Estado 
e da Saúde para onde posso dirigir algumas reclamações caso sejam 
violadas as regras que determinaram o meu consentimento. 
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Por favor preencher esta ficha de identificação fidedignamente, no caso de haver alguma 
dúvida solicite esclarecimentos. Os seus dados têm um propósito meramente académico. 
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Inventário de sintomas de stress 
 
 
Este inventário tem como objectivo medir os sintomas físicos e emocionais do stress. No 
preenchimento dos dados espera -se obter respostas fiéis. O presente inventário é anónimo. 
Quadro I 
 
a) Marque com F1 os sintomas que tem experimentado nas últimas 24 horas 
 
(    )1. Mãos ou pés frios 
 
(    )2. boca seca 
 
(     )3. nó no estômago 
 
(     )4. aumento do suores 
 
(     )5. tensão muscular 
 
(     )6. aperto da mandíbula 
 
(     )7. Diarreia Passageira 
 
(     )8. Insónia 
 
(     )9. Aumento da frequência do ritmo cardíaco 
 
(     )10. Hipertensão arterial súbita e passageira 
 
(     )11. mudança de apetite 
 
 
b) Marque com P1 os sintomas que tem experimentado nas últimas 24 horas 
 
      (    )13. aumento súbito de motivação 
 
(    )14. entusiasmo súbito 
 





a) Marque com F2 os sintomas que tem experimentado na última semana 
 
(     )1. problemas com a memoria 
 
(     )2. mal estar generalizado, sem causa especifica 
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(    )3. sensação de desgaste físico constante 
 
(    )4. mudança de apetite 
 
(     )5. aparecimento de problemas dermatológicas 
 
(     )6. hipertensão arterial 
 
(     )7. cansaço constante 
 
(    )8. gastrite, úlcera ou indisposição estomacal prolongado 
 
(     )9. tontura 
 
b) Marque com P2 os sintomas que tem experimentado na última semana 
 
(    )10. sensibilidade emotiva excessiva 
 
(    )11. duvida quanto a si próprio 
 
(    )12. pensar constantemente em só assunto 
 
(    )13. irritabilidade  excessiva 
 




Marque com F3 os sintomas que tem experimentado no último mês 
 
(    )1. Diarreia frequente 
 
(    )2. dificuldades sexuais 
 
(    )3. insónia 
 
(    )4. náusea 
 
(    )5. Tiques 
 
(    )6. Hipertensão arterial continuada 
 
(    )7. problemas dermatológicas prolongados 
 
(    )8. mudança extrema de apetite 
 
(    )9.Excesso de gases  
 
(    )10. tontura frequente 
 Diferença de Género e Ano Lectivo na Manifestação de Stress nos Alunos Universitários: 





(    ) 11. problemas digestivo sério 
  
c) Marque com P3 os sintomas que tem experimentado no último mês 
 
(    )12. Impossibilidade de trabalhar 
 
(    )13. pesadelos frequentes 
 
(    )14. sensação de incompetência em todas as áreas 
 
(    )15. vontade de fugir de tudo 
 
(    )16. Apatia, depressão ou raiva prolongada. 
 
(    )17. cansaço constante e excessivo 
 
(    )18. irritabilidade frequente sem causa aparente 
 
(    )19. angustia, ansiedade, medo diariamente 
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Exmo. Sr. Director da Universidade Jean Piaget 
de Cabo Verde 
 
 




Eu, Enes David Araújo Parreira no último ano do curso de Psicologia Clínica e de Saúde, 
gostaria de realizar na Universidade de Jean Piaget de Cabo Verde, o trabalho de campo para 
a elaboração da Monografia do curso. 
O meu estudo que tem como orientadora a Dr.ª. Elisangela Barros e Barros, intitula-se 
«Diferença de Género e Ano Lectivo na Manifestação de Stress nos Alunos Universitários: O 
caso Jean Piaget», e consistirá na parte prática de entrevistas aos estudantes matriculados 
nesta universidade. 
Pretendo obter consentimento informado dos estudantes universitários, a partir de 
informações sobre os objectivos da pesquisa, direito de não participar e de garantia de 
preservação do anonimato dos participantes e de utilização adequada dos resultados do 
estudo. 





Enes David Araújo Parreira 
 
 
_______________________________________ 
 
